Boa noite. Eu queria agradecer o convite honroso. Parabenizar os organizadores desse encontro, ao Luís que formulou o convite e a todos aqueles que estão implicados nesse projeto que está em andamento, pelo qual eu tenho a maior curiosidade, simpatia e admiração e que vejo como um dos empreendimentos dos mais ousados da cidade de SP. Nesse campo da educação, que eu conheço quase nada. O Luís me encomendou, quando me convidou, para falar de um conceito de um filósofo que eu trabalho já há muito tempo, que é o Deleuze, e esse conceito, que ele me encomendou, que é um pouco esquisito, chama-se “Rizoma”. Eu vou falar um pouco disso, eu vou tentar ser o mais simples possível. Na verdade, assim...passeando um pouco pela escola, eu vi que com esse conceito eu vou talvez nomear alguma coisa que aqui já está presente e sendo feita de maneira muitíssimo interessante. Mas então, eu vou tentar ser o mais simples possível nessa minha exposição e mesmo que não entendam tudo não tem o menor problema. A meu ver a filosofia não se restringe só a entendimento e isso vale também para o ensino em geral: há uma dimensão de afetação, de mobilização, de intensidade que é prioritária do pensamento. Então, não é que eu fico sentado e impassível no meu canto, observo o mundo ali distante e traço dele um quadro, uma representação como que feita do alto, de fora. E aí já teria um pensamento. É como uma cidade. Imaginemos que se tenha que fazer da cidade uma representação do conjunto. É difícil, seria preciso subir num helicóptero ou imaginar o ponto de vista de Deus e considerar a cidade como um todo. E depois, fazendo um desenho desse todo, discriminando o centro e a periferia, as vias principais, as circulações possíveis, as intersecções. Ora, outra maneira de conhecer a cidade é precisamente se embrenhando nela. Não ficar preso no desenho mental abstrato, mas inserir-se nas suas ruelas e entroncamentos, perder-se nela e a partir daí, ir descobrindo os seus vários e múltiplos pontos de vista. A cidade vista debaixo do Minhocão, de cima do Minhocão, a pé, de moto, seguindo seus fluxos, seus odores, suas asperezas, fazendo as conexões, as mais esquisitas, com suas tribos diversas. E assim descobrindo que numa cidade existem várias cidades. Que no mundo existem vários mundos. E não podemos exigir que com um ponto de vista o mundo inteiro se descortine à nossa frente. É preciso essa imersão, essa navegação, para de maneira exploratória ir desenhando a cidade com nosso próprio corpo, ou ir descobrindo que diferentes cidades - mas também que diferentes “eus” vão surgindo conforme eu me acoplo a um fluxo ou outro dessa cidade. Deleuze não se cansa de repetir “É preciso conquistar uma outra geografia do pensamento, um outro espaço para o pensamento. O pensamento como uma certa maneira de locomover-se, de precipitar-se; também de desfalecer, de deslizar”. Mas em que espaço corre o pensamento em geral? Não é que o tempo todo o pensamento teme perder-se, e portanto cria caminhos seguros, métodos, referências, parâmetros, guias, mapas? O medo parece ser o grande guia do pensamento. O medo de perder-se. É o que receamos o tempo todo e portanto, queremos garantias, re-asseguramentos, territórios mínimos, lugares e teorias que nos sirvam de parâmetro. Como pensar corretamente? Como assegurar-se da verdade? Como pôr ordem nesse caos que nos ameaça? Toda nossa racionalidade responde a essa aflição: pôr ordem no caos; não deixar que o caos nos arraste. Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa. Cada um é cada um. Não misturar alhos com bugalhos. Ora, Deleuze tem outra idéia sobre o pensamento, “É como deslocar-se no deserto; ser um nômade no deserto”. Portanto, é preciso desobstruir o espaço, é preciso imaginar o espaço liso, aberto, sem direções pré-determinadas. Sem sulcos prévios. Sem compartimentos 
Eu então, convido vocês a imaginarem o pensamento ou o campo do saber constituído como que por idéias dispersas, como tribos no deserto, e não concentradas como soldados num quartel. O espaço liso, aberto, habitado por uma multiplicidade que nele se espalha e nele desliza. Um movimento perpétuo e que não necessariamente vai de um ponto ao outro, mas por vezes se espalha turbilhonamente numa variação contínua. É todo um modo ambulante de ser. Um modo ambulante ou nômade de mexer-se, de habitar, de pensar, de criar, também de amar. É uma outra terra que ali se insinua. Já não se trata de encontrar um ponto de vista, a partir do qual todo conjunto se torna visível, como uma totalidade - por exemplo, escalar um “Everest” do conhecimento para dali julgar o mundo. Mas trata-se, ao contrário, de um processo de surf, de deslize, de itinerância andarilha, de desterritorialização progressiva. Acompanhar os vetores, embarcar nos ventos e nas forças e não acumular, recentrar, reterritorializar-se sobre uma forma ou enquadrar-se numa forma. Ou seja, há aqui uma consigna, que talvez valha para qualquer domínio ou prática nômade: seguir o fluxo no interior de um campo de vetores. Seguir um fluxo é como seguir uma onda sobre uma prancha. É uma outra política do pensamento. É uma outra política da existência e talvez seja, também, uma outra política da educação. Daí, essa idéia que eu queria introduzir, do rizoma para dar conta dessa outra maneira de pensar e de conectar as coisas, de imaginar o saber. O rizoma é um caule que tem a forma semelhante a uma raiz. Vamos deixar de lado um pouco o nome esquisito de rizoma e vou me concentrar na coisa. Eu vou dar um exemplo de rizoma, no qual estamos todos nós metidos até o pescoço. A Internet. A Internet pode ser considerada um rizoma. Eu pergunto: onde começa a Internet? Onde acaba a Internet? Onde está o centro da Internet? Perguntas irrespondíveis. Ela não começa em lugar nenhum ou ela começa em toda parte. Você sempre já está no meio e cada um que se conecta a ela a faz crescer, mas pelo meio. Na Internet qualquer ponto pode ser conectado com qualquer outro, estando eu aqui e você na China, a conexão é possível entre praticamente qualquer ponto e qualquer ponto. Ademais, eu posso conectar uma foto com um poema, um som, um filme etc. Então, sem idealizar a Internet, só um exemplo mais concreto. Então, coisas muito distantes e muito distintas, que talvez numa biblioteca estivessem em prateleiras diferentes ou até em salas diferentes, na Internet podem se conectar, sem respeitar as fronteiras habituais, nem as hierarquias tradicionais entre as coisas. Toda noção de distância é repensada. Toda idéia de hierarquia é subvertida no rizoma “O que é mais importante, o que é menos importante?”, essa pergunta não faz sentido no rizoma, pois o rizoma não tem um centro, não tem uma periferia, nem sequer tem e uma unidade que o totalize, pois ele é, estritamente falando, uma multiplicidade. Você não pode fazer uma representação sobre a totalidade da Internet. Assim como você não pode fazê-lo de uma cidade, no sentido forte da palavra. É preciso navegar, encontrar, experimentar, produzir o seu percurso, produzir o seu mapa da Internet. No limite, você pode dizer que ela não existe como algo dado, mas ela só existe como algo “se dando”; ela não existe como um objeto da representação, e sim como uma matéria de experimentação; ela não existe diante de um sujeito, mas é um sujeito que está como que na adjacência dela, se produzindo nela e metido nela. Ademais, a Internet, como rizoma, uma conexão abre para várias conexões que assim vão proliferando ou bifurcando. Claro que há pontos mais visíveis, que inclusive pretendem capturar os outros, assim como um estado pretende sobrepor-se à multiplicidade sobre a qual ele se impõe. Assim como um governo, às vezes, dá um golpe de estado para restaurar uma ordem, uma hierarquia, uma unidade que ele pensa estar ameaçada. Um rizoma, em contrapartida, permite uma hibridação das coisas; várias esferas heterogêneas se conectam num rizoma. A esfera material, a imaterial, uma cadeia biológica, um domínio econômico etc. Isso significa que existem “n” dimensões e nenhuma delas é mais determinante que a outra. Não se pode dizer “a linguagem é fundamental” ou “o econômico é fundamental” ou “o químico é fundamental”. É como se o rizoma recusasse essa idéia de que existe algo fundamental, do qual todo o resto deriva. São dimensões heterogêneas, inteiramente conectadas; e o pensamento portanto, deveria conseguir instalar-se, desde o início, nesse entroncamento, nessa heterogeneidade, nessa multiplicidade.

Ora, como pensar uma instituição de maneira mais rizomática, mais múltipla, mais aberta, mais processual? Claro que não tem uma resposta, justamente porque não existe um modelo pronto e o rizoma não pode se converter em modelo, sob pena de perder aquilo que ele tem de mais precioso, a saber: que ele é sempre um jogo aberto, é uma invenção de vida, é uma construção em processo, é uma cartografia ativa. Ele consiste no esforço de, justamente, se liberar dos modelos ou livrar-se daqueles que falam em nome de um modelo pronto e acabado e definitivo. Pois todo desafio está em se dar o direito de inventar. De inventar o pensamento. De inventar uma maneira de saber. De inventar uma maneira de relacionar-se com o conhecimento. Uma maneira de relacionar-se com o poder, com os outros, com a infância, com o corpo, com o tempo, enfim, dar-se o direito de reinventar a vida, de criar novas possibilidades de vida, ali onde, como dizia o rap “tá tudo dominado”. Ali, onde parecia estarmos condenados à repetição infindável da mesmice. Ora, é preciso imaginar que há outras maneiras de se organizar, de decidir, de aprender, de viver junto, maneiras mais interessantes, mais ricas, mais múltiplas, mais autônomas. Não se trata de jogar tudo fora, mas encontrar naquilo que existe e nos rodeia, as linhas de fuga, os movimentos capazes de aumentarem nossa potência, de nos tornar capazes de tomar posse de nossa força, expulsando de dentro de nós aqueles modelos que nos impedem de pensar que podemos ser mais irreverentes, mais livres e mais solidários.
